
• Concentra-se mais nuvens em parte 
do leste do estado, com algumas chu-
vas mais na faixa do litoral. No interior 
do Paraná de modo geral, a metade 
Sul e parte do Norte/Nordeste pode ter 
alguma chuva rápida e isolada à tarde.
Mínima:  13°C em Curitiba
Máxima: 27°C em Londrina
Fonte: Simepar. Fechamento desta edição: 11:00.

SOJA - SACA 60 kg
Dia		  Preço
19/04/21..................R$ 158,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia		  Preço
19/04/21..................R$ 90,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia		  Preço
19/04/21..................R$ 88,00

Fonte: Seab/Deral/DEB
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Aplicativo de telessaúde completa um 
ano com 32 mil atendimentos

	 Em um ano,  o 
aplicativo Saúde Online 
Paraná, criado pelo Go-
verno do Paraná dentro 
da série de medidas para 
combate à Covid-19, rea-
lizou 32 mil consultas mé-
dicas, atendimentos psi-
cológicos e consultas de 
enfermagem. Médicos, 
enfermeiros, psicólogos, 
professores e estudantes 
das universidades esta-
duais do Paraná atuam 
nas diferentes etapas de 
atendimento da platafor-
ma.
	 Desde o início 
da pandemia, o Estado 
investe em diferentes 
ações de prevenção e 
combate à doença. O 
fortalecimento do serviço 
de telessaúde está entre 
as principais iniciativas. 
A plataforma oferta assis-

tência médica e psicológi-
ca, acompanhamentos de 
doenças crônicas, além 
de informações oficiais 
sobre o novo coronavírus.
	 Disponível para 
Android e iOS, o aplica-
tivo foi desenvolvido em 
duas fases. Na primeira, 
a Superintendência Geral 
de Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior (Seti), 
em parceria com a Com-
panhia de Tecnologia da 
Informação e Comunica-
ção do Paraná (Celepar), 
criaram o Telemedicina 
PR.
	 Em novembro 
de 2020, na nova fase 
do projeto, a tecnologia 
foi substituída pelo Saú-
de Online Paraná, com 
novas funcionalidades e 
possibilidade de acom-
panhamento clínico dos 

pacientes. A iniciativa tem 
o apoio da Secretaria de 
Estado da Saúde e dos 
conselhos regionais de 
Medicina e de Psicologia.
	 O superintenden-
te de Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior, Aldo 
Bona, destaca que a po-
pulação pode agendar 
uma consulta médica sem 
sair de casa, evitando 
aglomerações em hospi-
tais e Unidades de Saúde. 
“Estamos utilizando toda 
a expertise das nossas 
universidades para ofer-
tar um serviço gratuito 
e de qualidade para po-
pulação. Sabemos que 
a telessaúde é uma im-
portante modalidade de 
atendimento online que 
tende a perdurar para 
além da pandemia que 
vivemos”, afirmou.

	 O secretário esta-
dual da Saúde, Beto Pre-
to, reforça a importância 
do Telessaúde. “Utilizar 
as ferramentas e os ins-
trumentos da tecnologia 
para facilitar o acesso das 
pessoas ao atendimento 
da saúde é fundamental. 
Especialmente quando 
conseguimos democra-
tizar os serviços. Temos 
hoje um grande número 
de paranaenses utilizan-
do o aplicativo, fazendo 
com que a população seja 
assistida também remota-
mente”, completou.
	 Vacinação de do-
mingo a domingo tem alta 
adesão entre municípios
Paraná começa a vaci-
nar população contra a 
Covid-19 também à noite
Paraná envia maior quan-
titativo de insumos em 

24h
Para a coordenadora do 
Saúde Online Paraná e 
professora da Universida-
de Estadual de Londrina 
(UEL), Daniela Frizon Al-
fieri, o aplicativo contribui 
no controle da pandemia, 
evitando que os pacien-
tes com quadros leves 
saiam do isolamento para 
procurar atendimento 
presencial.
	 “Casos conf i r -
mados ou suspeitos da 
Covid-19 podem perma-
necer em isolamento em 
suas casas e evitar a cir-
culação do vírus. O aten-
dimento remoto ajuda na 
diminuição da pressão 
nos sistemas de saúde, 
um dos principais pon-
tos de preocupação dos 
gestores desta área. O 
projeto deixará um legado 
importante para o Para-
ná”, disse a professora.
MULTIPROFISSIONAL 
	 A telessaúde é 
um segmento que utiliza 
Tecnologia da Informação 
e Comunicação (TIC) na 
atenção multiprofissional 
a pacientes. O serviço 
possibilita o diagnóstico 
clínico de forma remota, 
permitindo a interpreta-
ção de exames e a emis-
são de laudos médicos a 
distância.
	 Médico bolsis-
ta do aplicativo, Joubert 
Artifon Silva afirma que o 
serviço tem demonstrado 
ótima recepção por parte 
da população. Artifon re-
força que o amplo atendi-
mento é uma oportunida-
de de conhecer melhor as 
diversas manifestações 
da Covid-19 e de correla-

cionar dados clínicos dos 
pacientes com o prognós-
tico da doença.
	 “É possível diag-
nosticar e orientar os pa-
cientes de maneira ade-
quada, principalmente, 
com a certificação digital 
das receitas, atestados 
e solicitações de exame. 
Assumimos essa respon-
sabilidade de levar orien-
tações médicas de quali-
dade, fundamentadas na 
ciência e adequadas ao 
contexto de cada pacien-
te”, afirmou.

FUNCIONALIDADES 
	 Os cidadãos ca-
dastrados no aplicativo 
podem incluir familiares 
que não têm dispositi-
vos móveis com aces-
so à internet. Depois do 
cadastro, os pacientes 
passam por uma triagem, 
selecionando uma das se-
guintes opções: suspeita 
de Covid-19, retorno de 
Covid-19 positivo e conta-
to com Covid-19 positivo.
	 De acordo com 
o resultado da triagem, o 
paciente pode ser enca-
minhado a uma unidade 
de pronto atendimento 
ou fazer uma consulta re-
mota com os médicos da 
plataforma, no período de 
8h às 23h, diariamente. As 
consultas acontecem pelo 
próprio aplicativo.
	 Caso seja neces-
sário, os médicos podem 
prescrever medicamentos 
e emitir atestados digitais. 
Os profissionais têm aces-
so ao histórico completo 
de consultas anteriores, 
antecipando diagnósticos 
e prognósticos.

Fonte:www.aen.pr.gov.br

            Governo inicia rodadas de apresentação 
da Nova Ferroeste a investidores estrangeiros

	 O Governo do 
Estado promoveu nesta 
semana a primeira rodada 
de conversas com investi-
dores internacionais sobre 
a Nova Ferroreste. Esta 
é mais uma etapa para a 
viabilização do projeto do 
corredor de exportações, 
que deverá ser o segundo 
maior do País.
	 O Grupo de Tra-
balho do Plano Estadual 
Ferroviário (GT Ferrovias) 
esteve reunido com repre-
sentantes da companhia 
ferroviária Russian Rai-
lways (RZD) para apresen-
tar o projeto que pretende 
implantar a nova malha 
ferroviária que terá 1.285 
quilômetros de extensão 
total, ligando Maracaju 
(MS) ao Porto de Parana-
guá. 
	 O diretor da Divi-
são para América Latina 
da RZD International, An-
drey Grebenyuk, ressaltou 
a Nova Ferroeste como 
uma oportunidade única 
e viu com entusiasmo a 
qualificação do projeto 
como sustentável, assim 
como os números econô-
micos que a qualificam, 
segundo ele, na vanguar-
da dos empreendimentos 
de infraestrutura no Brasil.
	 “Estamos impres-
sionados com os resul-
tados apresentados nos 
estudos preliminares da 
Nova Ferroeste. Sem dúvi-
da, um projeto construído 
com o propósito da sus-
tentabilidade e ao mesmo 
tempo rentável para o in-
vestidor estrangeiro”, afir-
mou o diretor da RZD. No 
encontro, o grupo sinalizou 
interesse em estabelecer 
parcerias com empresas 
brasileiras na viabilização 
do projeto.
	 Para o Luiz Hen-
rique Fagundes, coor-
denador GT Ferrovias, 
a reunião foi fundamen-
tal para que a empresa, 
que é referência mundial 
no modelo de transporte, 

compreendesse a dimen-
são da importância para o 
desenvolvimento do agro-
negócio no País.
	 Ele entende que 
a avaliação da RZD é uma 
validação do empreen-
dimento para o mercado 
e comemora. “Estamos 
falando de um investidor 
internacional com alta 
experiência no mercado 
ferroviário. O Brasil hoje 
administra aproximada-
mente 20 mil quilômetros 
de trilhos, enquanto a RZD 
administra em torno de 85 
mil. Portanto, a opinião 
deles ao analisarem tec-
nicamente os primeiros 
resultados de traçado e 
demanda foi muito im-
portante, principalmente 
porque eles se mostraram 
admirados com nossos 
resultados”, afirmou Fa-
gundes.
	 O Governo pre-
tende continuar as con-
versas com os investi-
dores estrangeiros e já 
articula para as próximas 
semanas encontros com 
empreiteiras italianas, em-
preendedores chineses e 
ingleses.
	 A expectativa é 
que os estudos de viabi-
lidade da Nova Ferroes-
te sejam finalizados em 
setembro e os estudos 
de impacto ambiental em 
novembro. Com isso, a 
ideia é colocar a ferrovia 
em leilão na Bolsa de Va-
lores do Brasil (B3), com 
sede em São Paulo, logo 
na sequência. O consórcio 
que vencer a concorrência 
será também responsável 
pelas obras. O investimen-
to estimado é de R$ 20 
bilhões.

FERROVIA
	 O projeto busca 
implementar o segundo 
maior corredor de trans-
porte de grãos e contêine-
res do País, unindo dois 
dos principais polos expor-
tadores do agronegócio 
brasileiro. Apenas a malha 

paulista teria capacidade 
maior.
	 Pelo planejamen-
to, será construída uma 
estrada de ferro entre Ma-
racaju, maior produtor de 
grãos do Mato Grosso 
do Sul, até Cascavel, no 
Oeste Paranaense. De lá, 
o trem segue pelo atual 
traçado da Ferroeste com 
destino a Guarapuava – os 
246 quilômetros de ferro-
vias atuais serão moderni-
zados –, até se ligar a uma 
nova ferrovia que vai da 
região Central do Estado 
ao Porto de Paranaguá, 
cortando a Serra do Mar. 
Há previsão, ainda, de um 
novo ramal entre Cascavel 
e Foz do Iguaçu.

IMPACTO
	 De acordo com 
os técnicos responsáveis 
pelo estudo, a construção 
da ferrovia terá um impac-
to imenso dentro da logís-
tica nacional, diminuindo 
custos e ampliando a ca-
pacidade de exportação.
	 A área de influ-
ência direta abrange 925 
municípios de três países. 
São 773 do Brasil, 114 do 
Paraguai e 38 da Argen-
tina. No Brasil, impacta 
diretamente 425 cidades 
do Paraná, Mato Grosso 
do Sul e Santa Catarina, 
totalizando cerca de 9 mi-
lhões de pessoas. A área 
representa 3% do Produto 
Interno Bruto (PIB) brasi-
leiro.
	 O  d o c u m e n t o 
aponta, entre outras van-
tagens, a estimativa de 
um aumento de 40% nas 
exportações de grãos e 
celulose para o Paraguai.

OUTROS ESTUDOS 
	 A previsão, se-
gundo o GTFerrovias, é 
que os Estudos de Viabi-
lidade Técnica, Econômi-
ca, Ambiental e Jurídica 
(EVTEA-J) fiquem prontos 
em setembro e o Estudo de 
Impacto Ambiental e Rela-
tório de Impacto Ambiental 
(EIA/Rima) seja finalizado 

em novembro, para que 
então a ferrovia possa ser 
privatizada.
	 A Nova Ferroeste 
é estratégica para o País, 
sendo que o projeto foi 
qualificado como prioritá-
rio no Programa de Par-
cerias de Investimentos 
(PPI) do governo federal. 
A inclusão garante celeri-
dade na articulação com 
as entidades intervenien-
tes, aquelas que acabam 
envolvidas nos processos 
de licenciamento, como o 
Ibama, a Funai, o ICMBio 
e Incra.
	 Os estudos le-
vam em conta todas essas 
variantes, e estão sen-
do elaborados para ter o 

menor impacto possível 
em comunidades indí-
genas, quilombolas, as-
sentamentos e unidades 
de preservação. Outra 
preocupação é com as 
áreas urbanas, evitando 
trechos que cruzem as 
cidades. Em Curitiba, por 
exemplo, os trilhos serão 
todos desviados, sem a 
passagem de trens por 
cruzamentos que podem 
gerar acidentes.

SOBRE A RZD
	 A Ferrovias Rus-
sas (RZD) é a companhia 
ferroviária da Rússia e 
uma das maiores com-
panhias ferroviárias do 
mundo, com 1,2 milhões 
de funcionários e um mo-

nopólio dentro do país. A 
extensão total da malha 
ferroviária usada pela RZD 
é de 85.500 quilômetros, 
uma das maiores do mun-
do.
	 A companhia é 
responsável por 3,6% do 
PIB russo, e detém o con-
trole de 80% do transporte 
de passageiros e 82% do 
transporte de cargas no 
país. Por ano, aproxima-
damente 1,3 bilhão de 
passageiros e 1,3 bilhão 
de toneladas de cargas 
viajam via RZD. A empre-
sa possui em torno de 20 
mil locomotivas, 25 mil 
vagões de passageiros e 
650 mil vagões de cargas.

http://www.aen.pr.gov.br


